[image: Placa vermelha com letras brancas em fundo preto

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]



ARTE E CIÊNCIA: O cinema como recurso de comunicação, difusão e divulgação científica

[bookmark: _GoBack]ART AND SCIENCE: Cinema as a tool for communication, dissemination, and popularization of science

Flavia Geane dos Santos, CEFET-RJ, flavia.geane@gmail.com
Marcelo Borges Rocha, CEFET-RJ, rochamarcelo36@yahoo.com.br


Resumo
O uso de filmes como recurso de divulgação científica representa uma importante estratégia para ampliar o acesso ao conhecimento por meio das bibliotecas públicas. Esses espaços, além de guardiões de um valioso patrimônio cultural e científico, podem atuar como ambientes inclusivos, acessíveis e democráticos, ao disponibilizarem na figura de seus acervos que incluem obras cinematográficas com potencial educativo. Este estudo tem como objetivo analisar o papel dos filmes presentes nos acervos das bibliotecas como recursos de mediação científica e cultural. A investigação se insere no campo da comunicação científica e defende o uso do cinema como recurso eficaz na promoção da ciência, destacando sua capacidade de estimular a formação crítica e reflexiva do público. O cinema, com destaque ao gênero da ficção científica ao articular elementos artísticos e narrativos com temáticas científicas, permite criar pontes entre o saber acadêmico e o cotidiano das pessoas, facilitando a compreensão de conteúdos complexos. Os resultados apontam que atividades mediadas por filmes, quando planejadas com intencionalidade educativa, ampliam significativamente o alcance da divulgação científica. Além disso, reforçam o papel das bibliotecas como espaços formativos, que vão além da função tradicional de guarda e empréstimo de livros. Assim, o cinema nas bibliotecas não apenas contribui para a democratização do conhecimento científico, mas também valoriza a cultura como meio de expressão e aprendizagem. A integração entre ciência, arte e educação, nesse contexto, revela-se uma prática poderosa e transformadora, capaz de envolver diferentes públicos e promover um acesso mais amplo, equitativo e significativo à informação científica através da arte.
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Abstract
The use of films as a tool for science communication represents an important strategy for broadening access to knowledge through public libraries. These spaces, in addition to being guardians of valuable cultural and scientific heritage, can serve as inclusive, accessible, and democratic environments by offering collections that include cinematographic works with educational potential.This study aims to analyze the role of films available in library collections as tools for scientific and cultural mediation. Situated within the field of science communication, the research advocates for the use of cinema as an effective means of promoting science, emphasizing its ability to foster critical and reflective thinking among audiences. Cinema—particularly the science fiction genre—blends artistic and narrative elements with scientific themes, creating bridges between academic knowledge and everyday life, thereby facilitating the understanding of complex content. Findings indicate that film-mediated activities, when intentionally designed with educational purposes, significantly expand the reach of science communication. Furthermore, they reinforce the role of libraries as formative spaces that transcend their traditional function of storing and lending books. In this way, cinema in libraries not only contributes to the democratization of scientific knowledge but also values culture as a medium of expression and learning. The integration of science, art, and education in this context emerges as a powerful and transformative practice, capable of engaging diverse audiences and promoting broader, more equitable, and meaningful access to scientific information through art.
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1 INTRODUÇÃO

O cinema tem se mostrado um poderoso recurso de divulgação científica (DC) por seu alcance e gosto popular. A linguagem audiovisual utiliza de forma sinestésica o sensorial, emocional e estético, oferecendo possibilidade de trabalhar conceitos complexos e questões sociais de maneira mais acessível, envolvente e significativa. (Piassi, 2009)  
Essa forma de expressão cultural vem se tornando foco de estudos nos últimos anos (Castro et al., 2020) como meio de comunicar ciência à sociedade e consolidando-se como recurso eficaz, para o desafio imposto dessa realidade atravessada pela ciência e tecnologia que demanda uma educação científica participativa e mais democrática para que os cidadãos de forma autônoma possam dialogar e se posicionar sobre determinada situação a partir da compreensão do conteúdo científico da natureza das ciências (termos e conceitos) e dos elementos éticos e políticos que circulam sua prática (Sasseron; Carvalho, 2011). 
Diálogo que ainda está distante do esperado como apontado no resumo executivo da pesquisa de percepção pública da ciência (CGEE, 2023) pelo resultado inexpressivo de pessoas que conseguiram responder o nome de um cientista ou instituição científica. Diante desse desafio, surge uma oportunidade para as bibliotecas que são espaços que disponibilizam informações através de seus acervos, composto por diferentes itens como os filmes e, se o cinema é um recurso valorado para DC, então esses acervos podem se constituir em uma oportunidade para bibliotecários e profissionais da informação diversificar o acesso à informação através da arte?   
Com isso, o objetivo deste trabalho é apresentar os filmes como recurso com potencial para contribuir com os esforços de proporcionar acesso universal a espaços públicos, inclusivos, acessíveis além de guarda e proteção desse patrimônio cultural e científico. 

2 COMUNICAÇÃO, DIFUSÃO E DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA   
 
Quando falamos em comunicar ciência, entramos no campo de estudo que pesquisa formas comunicar de maneira clara, entendível e acessível para diferentes públicos denominados especializados e não especializados (Araújo, Lima e Almeida, 2023), é uma área fundamental para a ciência para divulgar seus avanços para estimular debates entre cientistas e o público contribuindo para uma sociedade mais informada e crítica.  
Para definir a área da comunicação científica (CC) recorremos a Caribé (2015) que estudou o termo e o define como abrangente e composto por outros termos em formato de camadas organizados hierarquicamente do geral ao mais específico. 
Para ilustrar tal esquema a autora elaborou uma forma gráfica da sequência dos resultando na Figura 1 a seguir que traz o esquema hierárquico dos termos.

Figura 1- Esquema hierárquico de comunicação 
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Fonte- Caribé (2015)
Como vemos na figura 1 acima, diversos termos compõem a CC: Comunicação científica; Difusão científica; Disseminação científica e Divulgação científica Caribé (2015) organiza a CC de acordo com seu público ouvinte explicando assim os outros termos mais específicos organizados a partir de suas relações, processos e a natureza que a compõem, sendo a disseminação científica para o público especializado e a divulgação científica para públicos não especializados.
Em outro trabalho Caribe (2017) verificou que as bibliotecas são mencionadas como espaço de divulgação científica nas pesquisas de percepção pública da ciência entre 1987 e 2010: 
[...] evidenciaram que as bibliotecas aparecem como espaços científicos e culturais que a sociedade utiliza para ter acesso à informação científica, juntamente com os museus de ciências, exposições, planetários etc., considerando-a dentre os espaços de divulgação científica (Caribé, 2017, p. 186).

Nesse trabalho a autora explora o contexto da biblioteca especializada do instituto Vital Brazil que desenvolveu atividades diversas “junto ao público externo, levando informação científica ao público leigo” (Caribé, 2017, p. 186), apesar da autora utilizar o termo leigo, que tem sua tradição conceitual nesse campo, neste trabalho optamos pelo termo não especializado como mencionado no início desse capítulo para evitar compreensões pejorativas. 
A divulgação científica em bibliotecas também impõe desafios para a atuação dos profissionais da informação no campo da arte, sobretudo quando o cinema é utilizado como recurso para a produção, mediação e preservação do conhecimento, articulando através do diálogo entre cientistas, cineastas, comunicadores e educadores, em processos colaborativos para resultar em atividades que respeitem a linguagem cinematográfica e a complexidade do conhecimento científico.

3 O CINEMA COMO RECURSO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

Os teóricos defensores do cinema como um recurso artístico para divulgar ciência destacam sua capilaridade social pelo poder de alcançar grandes audiências, e a capacidade sinestésica que foi comparada até com uma experiência filosófica que transpõe barreiras linguísticas, geográficas e educacionais (Almeida, 2017). 
Na ciência, o gênero ficção científica (FC) é muito utilizado se diferenciando de outros recursos como artigos científicos, relatórios técnicos, livros mais restritos ao meio acadêmico. Piassi (2009) diferencia os filmes de FC com um exemplo entre um artigo opinativo de um neurocientista ou de um cientista de computação que poderia aprofundar a questão e até esboçar respostas e opiniões, mas ainda assim não estabeleceria o contrato de envolvimento afetivo que a obra ficcional como o filme 2001: uma odisseia no espaço (1968) mobiliza pela sensação de estar no espaço, o desejo (e o medo) que a humanidade venha a habitá-la, o medo dos perigos e o desafio de enfrentar as dificuldades impostas pela improvável insistência em viver em um ambiente espacial. 
Outras obras cinematográficas têm sido utilizadas para despertar o interesse do público em temas como radioatividade, biologia, saúde pública, gênero, sexualidade e mudanças climáticas como documentários, filmes de outros gêneros, curtas educativos, vídeos e animações, esses formatos permitem não apenas informar, mas também provocar reflexão, empatia e engajamento social (Santos e Rocha, 2024). 
Ter a arte como aliada nesse processo é proporcionar novos caminhos sobretudo quando o cinema é utilizado como recurso estratégico da ciência. Ele possui capacidade de comunicar incertezas, dilemas éticos, controvérsias científicas de maneira sensível e crítica.  
Apresentar a ciência como um empreendimento humano, humanizando os cientistas, mostrando os processos de pesquisa e as implicações sociais das descobertas, o cinema pode ser esse mediador para uma compreensão mais profunda e democrática da ciência. Ele também se revela um instrumento pedagógico valioso, capaz de enriquecer práticas educativas e estimular o pensamento crítico em diferentes níveis de ensino (Berk e Rocha, 2019). 
As bibliotecas neste processo de curadoria, mediação e guarda das obras, de forma mediadora podem utilizar os filmes de seus acervos para fins científicos, em oposição a visão de que filmes são apenas para entretenimento vistos de forma passiva, ao reendereçar os filmes e inseridos em contextos de debate, aprendizagem e construção coletiva do saber pode revelar seu potencial educativo (Rezende Filho et al, 2024). 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho buscou argumentar sobre a oportunidade para as bibliotecas que possuem filmes em seus acervos explorar possibilidades de divulgação científica como alternativas para bibliotecários e profissionais da informação diversificar o acesso à informação através da arte. 
Um dos caminhos é trabalhar de forma colaborativa e articulada devido a rápida, crescente e acessível diversificação de tecnologias e ferramentas informacionais no ambiente virtual, oferecendo novos caminhos através de iniciativas, produtos e serviços informacionais confiáveis e formação para que seus usuários consigam de forma autônoma construir pontes entre saberes e contribuir para formar uma cultura científica mais inclusiva, crítica e participativa. 
O cinema pela sua capacidade de alcance popular se torna relevante como veículo de divulgação científica para superar os desafios em equilibrar a linguagem científica para uma linguagem mais acessível sem perder a qualidade de seu conteúdo, evitando simplificações que comprometam a integridade do conteúdo, pois nos filmes são veiculadas informações transcritas em imagem e som. 
As bibliotecas ao trabalhar de forma mediadora com cientistas, cineastas, comunicadores e educadores, de maneira colaborativa se constituem como espaços para divulgar ciência e contribuir no acesso universal a espaços públicos seguros, inclusivos, acessíveis e verdes através da arte.
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